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Projeção do governo deinflação de 31,5% 
exclui mudança na correção dos salários 
por Vera Saavedra Durão 

cio Rio 

0 governo está traba-
lhando com uma inflação 
na casa dos 31,5% ou ligei-
ramente acima para agos-
to, subindo um ponto per-
centual em relação à taxa 
de julho, previu na sexta-
feira, o secretário de Políti-
ca Econômica do Ministé-
rio da Fazenda, Winston 
Fritsch. 

A avaliação foi feita em 
uma reunião para tratar do 
acompanhamento dos indi-
cadores antecedentes de 
preços, da qual participa-
ram os dois secretários ad-
juntos de Fritsch, Gustavo 
Franco e Pedro Bernardo 
Batista e o economista da 
PUC-RJ, Luiz Roberto de 
Azevedo Cunha. Também 
estiveram presentes dois 
jovens economistas da 
PUC-RJ, Clarissa Lins e 
Guilherme Stuckart, re-
cém-incorporados à equipe 
econômica. 

Fritsch negou que o en-
contro, ocorrido no gabine-
te do ministro Fernando 
Henrique Cardoso, no Rio, 
tenha sido para tratar da 
implementação de uma po-
litica de rendas. "A Secre-
taria de Política Econômi-
ca não estuda nenhuma 
prefixação", avisou 
Fritsch, para quem as 
maiores pressões sobre os 
preços deverão se concen-
trar neste terceiro trimes-
tre, principalmente em 
agosto. As pressões serão 
oriundas da agricultura 
(entressafra) e da recom-
posição das tarifas públi-
cas. 

O cenário inflacionário 
até o fim do ano, descrito 
pelo secretário de política 

- econômica, é de uma subi-
da da inflação em agos-
to/setembro. No quarto tri-
mestre, a equipe econômi-
ca projetou menos pressões 

Winston Fritsc 

e uma queda gradual dos 
preços. Mas, uma redução 
para valer da inflação só 
acontecerá em 1994, aler-
tou Fritsch. "Poderemos 
ter uma inflação em queda 
no ano que vem, mas para 
isso a contribuição da revi-
são constitucional será cru-
cial", afirmou. Ele apontou 
a mudança do regime fis-
cal na Constituição, nas 
despesas e nas receitas, co-
mo fundamentais para a 
estabilização econômica. 
Outra influência positiva 
para domar os preços, co-
mo adiantou, será o orça-
mento da União para 1994. 

Na análise do comporta-
Mento futuro dos preços 
feita durante a tarde de 
sexta-feira, os economistas 
da secretaria de política. 
econômica não projetaram 
os impactos de ,uma nova 
politica salarial sobre a in-
flação, nos próximos meses 
(ver página 5). Luiz Rober-
to de Azevedo Cunha reve-
lou que a questão chegou a 
ser levantada, mas não foi 
vista como relevante, neste 
momento, pelo secretário. 

Na verdade, a equipe, co-
mo disse Fritsch e confir-
mou Gustavo Franco, está 
confiante no veto à Lei 
Paim pelo presidente Ita-
mar Franco e no sanciona- 

mento do veto pelo Con-
gresso. "O veto está decidi-
do", disse Gustavo Franco, 
para quem a sanção ao ve-
to virá. 

Ao ser indagado se a 
equipe econômica havia 
desenhado alguma política 
salarial alternativa para a 
reunião desta segunda-fei-
ra, Fritsch foi claro:  

"Além do que já é público, 
não conheço nenhuma es-
tratégia a respeito". Sua 
percepção sobre o projeto 
de, lei do deputado Paulo 
Paim, aprovado pela Câ-
mara, é de que, seimple-
mentado, "terá conseqüên-
cias macroeconômicas de- ,  
sastrosas e lesivas aos pró-
prios trabalhadores". 


